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Introdução: A Política Nacional de Recursos Hidricos, estruturada a partir da Lei 9.433/1997, 
produziu alterações na concepção de manejo das águas, definindo a água com um bem público, 
definindo como unidade de gestão a bacia hidrográfica, a ser realizada de forma 
descentralizada, participativa e integrada. O presente trabalho buscou reconhecer o Comitê de 
Bacias do Rio Chapecó Irani (RH2/SC) enquanto instância de democratização da gestão pública 
dos recursos hídricos. Trata-se de um trabalho realizado no âmbito da disciplina de Participação 
e Gestão de Políticas públicas, vinculada ao Mestrado de Políticas Sociais e Dinâmicas 
Regionais da Unochapecó. Metodologia: Este trabalho, desenvolvido no primeiro semestre de 
2019, utilizou-se de leitura de fontes textuais (Política Nacional de Recursos Hídricos; Gestão 
das águas; Regimento Interno do Comitê), observação de reuniões e diálogos com sujeitos 
envolvidos no Comitê de Bacias do Rio Chapecó/Irani. Resultados e discussão: A criação do 
comitê de Bacia do Rio Chapecó/Irani foi fruto de um longo processo de mobilização e 
aprendizado da sociedade civil local, iniciado ainda nos anos 90, em torno da proteção do 
Lajeado São José. Um dos principais avanços realizados por essa instância, foi a constituição 
de representações coletivas de atores sociais e por respectivo segmento dentro de cada categoria 
representativa. Ainda assim, o comitê precisa superar algumas dificuldades, tais como a falta 
de uma agência de bacia, maior apoio técnico e financeiro por parte do Governo do Estado de 
Santa Catarina e dos demais entes participantes. Conclusão: A gestão eficiente das águas 
representa um desafio para gestores acostumados a gestão pública tradicional (modelo 
burocrático), devendo, necessariamente, avançar para uma nova concepção de planejamento 
público, realizado coletivamente, de modo integrado/intersetorial, contando com a participação 
de stakeholders, nesse importante espaço político para deliberação sobre questões hídricas. 
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